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RESUMO: Objetivou-se avaliar a eficácia de diferentes fármacos no controle parasitário em ovinos 
do Centro Agropecuário da Palma, pertencente à Universidade Federal de Pelotas, localizado no 
município de Capão do Leão, RS. Foram utilizadas setenta e oito fêmeas das raças Corriedale e Ideal, 
com peso corporal inicial de 48,35 ± 4,71 kg, selecionadas aleatoriamente e distribuídas em seis 
grupos, um tratamento controle e os demais tratados com nitroxinil 34%, cloridrato de levamisol 
18,8%, closantel 10%, moxidectina 1% e fenbendazole 10%. Os produtos foram administrados de 
acordo com as recomendações dos fabricantes. Amostras fecais foram coletadas no pré (dia 0) e 
no pós-tratamento (7º, 14º, 21º e 28º dias) e utilizadas para contagem de ovos por grama (OPG) 
nos distintos grupos. A eficácia foi avaliada através dos testes de percentual de redução de OPG e 
percentual de eficácia dos medicamentos. Amostras fecais foram submetidas à coprocultura para 
identificação dos gêneros de parasitos presentes no rebanho. Os percentuais de eficácia observados 
no 28º dia pós-tratamento foram: 96,93% para o nitroxinil, 95,80% para o cloridrato de levamisol, 
95,50% para o closantel, 80,20% para a moxidectina e 27,50% para o fenbendazole. Os nematódeos 
presentes no rebanho foram Haemonchus spp. (100%). Conclui-se que os princípios nitroxinil, 
closantel e cloridrato de levamisol são eficientes na eliminação de nematódeos gastrintestinais. Há 
resistência anti-helmíntica aos fármacos moxidectina e fenbendazole.

Palavras-chave: controle de parasitas, doenças de ovinos, resistência a vermífugos, tratamento de 
helmintoses.

COMPARATIVE ANTHELMINTHIC EFFICACY OF NITROXYNIL, LEVAMISOLE, CLOSANTEL, MOXIDECTIN AND 
FENBENDAZOLE ON PARASITE CONTROL IN SHEEP

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the efficacy of different drugs in the control 
of parasites of sheep belonging to the Centro Agropecuário da Palma, Universidade Federal de 
Pelotas, municipality of Capão do Leão, RS. Seventy-eight female Corriedale and Ideal sheep with 
an initial body weight of 48.35 ± 4.71 kg were randomly selected and divided into six groups 
submitted to the following treatments: control treatment and treated with 34%nitroxynil, 18.8% 
levamisole hydrochloride, 10% closantel, 1% moxidectin, and 10% fenbendazole. The drugs were 
administered according to the recommendations of the manufacturers. Fecal samples were collected 
before (day 0) and after treatment (days 7, 4, 21 and 28) and were used for the determination of fecal 
egg count (FEC) in the different groups. Efficacy was evaluated based on the percentage reduction 
in FEC and percent efficacy of the drugs. The fecal samples were processed for coproculture to 
identify the parasite genera present in the herd. The percentages of efficacy observed on day 
28 post-treatment were 96.93% for nitroxynil, 95.8% for levamisole hydrochloride, 95.5% for 
closantel, 80.2% for moxidectin, and 27.5% for fenbendazole. The nematode species present in 
the herd was Haemonchus spp. (100%). Nitroxynil, closantel and levamisole hydrochloride are 
effective in eliminating gastrointestinal nematodes. There is anthelmintic resistance was observed 
to moxidectin and fenbendazole.

Keywords: parasite control, sheep diseases, anthelmintic resistance, treatment of helminth infections.
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INTRODUÇÃO

O Brasil possui um rebanho ovino de 
aproximadamente 18,41 milhões de cabeças, 
estando 21,5% concentrados no Estado do Rio 
Grande do Sul (IBGE, 2016), o que o estabelece como 
maior produtor de ovinos do país. A ovinocultura 
constitui importante fonte de renda para pequenas e 
médias propriedades rurais gaúchas e, atualmente, 
atravessa uma fase de consolidação e crescimento. 
No entanto, assim como em outros países de clima 
semelhante, a verminose gastrintestinal consiste 
no principal problema sanitário enfrentado pela 
atividade (ChaGas e VeRíssiMo, 2008; sCZesny-MoRaes 
et al., 2010).

A verminose provoca diminuição na produção 
dos animais infectados, atraso no desenvolvimento, 
na produção e qualidade da carne, leite e lã, além 
de elevada mortalidade do rebanho (PinheiRo et al., 
2000; ChaGas e VeRíssiMo, 2008).

Geralmente, a produção ovina é realizada em 
áreas reduzidas, com pastoreio continuo e alta 
carga animal. Esta exploração intensiva das áreas 
de pastejo e a sobrecarga dos potreiros ocasiona 
um pastoreio menos seletivo, diminuindo as áreas 
de rejeição ao redor das fezes, o que, segundo 
PeGoRaRo (2008), conduz ao aumento de ingestão 
de larvas infectantes presentes no pasto.

Na tentativa de resolver este problema adotou-
se o uso de drogas anti-helmínticas (aMaRanTe, 
2009). Entretanto, falhas na utilização, como o uso 
contínuo e a utilização incorreta e indiscriminada, 
resultaram na seleção de populações helmínticas 
com resistência aos diversos grupos químicos 
utilizados no tratamento dos animais (sChnydeR et 
al., 2005; TayloR et al., 2009; sCoTT et al., 2013; Melo 
et al., 2015).

Os parasitas gastrintestinais mais patogênicos 
e que causam maior mortalidade nos rebanhos 
pertencem aos gêneros Haemonchus spp. e 
Trichostrongylus spp. (ChaGas e VeRíssiMo, 2008), 
sendo responsáveis por grandes prejuízos 
econômicos na ovinocultura. Segundo MolenTo et al. 
(2011), dentre esses, o Haemonchus contortus destaca-
se como parasita mais patogênico e prevalente 
no Brasil e demais continentes. Levantamentos 
epidemiológicos têm mostrado que mais de 80% 
da carga parasitária de pequenos ruminantes é 
constituída por este parasita (VieiRa et al., 2014).

A avaliação da eficácia de anti-helmínticos 
permite que estratégias apropriadas de manejo 
sejam colocadas em prática, portanto, quanto mais 
cedo for diagnosticada a resistência, menores serão 
os prejuízos à atividade.

O objetivo desse trabalho foi avaliar a eficácia 
de produtos à base de nitroxinil 34%, cloridrato 
de levamisol 18,8%, closantel 10%, moxidectina 
1% e fenbendazole 10%, através do porcentual 
de redução na contagem de ovos por grama de 
fezes e o porcentual de eficácia dos princípios, 
identificando, através da coprocultura, os parasitas 
prevalentes em ovinos naturalmente infectados por 
nematódeos gastrintestinais de um rebanho ovino 
criado na região sul do Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

A condução deste trabalho foi aprovada pela 
Comissão de Ética em Experimentação Animal da 
Universidade Federal de Pelotas, pelo processo 
n°23110.008878/2013-74, sendo registrado junto ao 
Departamento de Pesquisa e Iniciação Científica da 
Universidade pelo código nº CEEA 8878.

O estudo foi conduzido no setor de ovinos 
do Centro Agropecuário da Palma, pertencente 
à Universidade Federal de Pelotas, RS, entre as 
coordenadas 31°52’00’’ latitude sul e 52°21’24’’ 
longitude oeste. As principais características do 
clima são: precipitação pluviométrica média anual 
de 1378 mm e temperatura média anual de 18,0°C 
(IBGE, 2016).

O estudo foi realizado nos meses de maio e junho 
de 2015. Foram utilizadas 78 fêmeas gestantes (42 da 
raça Corriedale e 36 da raça Ideal) no segundo terço 
de gestação (entre 60 e 75 dias após a cobertura), 
com idade variando entre 2 e 6 anos e peso corporal 
médio inicial de 48,35 ± 4,71 kg. Os animais foram 
selecionados ao acaso, sendo alocados em seis 
grupos distintos de 13 ovelhas cada (7 da raça 
Corriedale e 6 da raça Ideal), sendo submetidos aos 
tratamentos:  animais tratados com nitroxinil 34%, 
aplicado por via subcutânea, na dosagem de 2 ml/50 
kg de peso corporal; animais tratados com cloridrato 
de levamisol 18,8%, aplicado por via subcutânea, na 
dosagem de 2 ml/40 kg de peso corporal; animais 
tratados com closantel 10%, administrado por via 
oral, na dosagem de 1 ml/10 kg de peso corporal;  
animais tratados com moxidectina 1%, aplicada 
por via subcutânea, na dosagem de 1 ml/50 kg de 
peso corporal; animais tratados com fenbendazole 
10%, administrado por via oral, na dosagem de 
1ml/20kg de peso corporal e animais mantidos sem 
tratamento anti-helmíntico.

Os animais foram previamente selecionados, 
sendo inclusos no experimento apenas aqueles com 
diagnóstico positivo para parasitos gastrintestinais 
através da contagem do número de ovos por grama 
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de fezes (OPG) e que não haviam sido tratados com 
qualquer droga anti-helmíntica por um período 
antecedente mínimo de 60 dias. Ressalta-se que 
nos 24 meses anteriores ao início do experimento 
os animais haviam sido tratados alternadamente 
com os princípios albendazole 10%, cloridrato de 
levamisol 5%, closantel 10% e moxidectina 1%.

As ovelhas foram identificadas individualmente 
através da aplicação de brincos numerados 
específicos para a espécie, sendo mantidas em 
regime extensivo de criação, em pastagem nativa, 
com fontes naturais de água e sombra.

A dosagem e a via de administração seguiram as 
recomendações dos fabricantes, para isso os animais 
foram pesados individualmente com auxílio de 
uma balança digital, após passarem por um jejum 
alimentar de 12 horas.

Foram realizadas contagens de OPG em todos 
os ovinos, de acordo com a técnica de GoRdon e 
WiThloCk (1939), no pré tratamento (dia zero) e no 
7º, 14º, 21º e 28º dias após tratamento, com amostras 
de fezes colhidas diretamente da ampola retal, 
com utilização de sacos plásticos devidamente 
identificados.

Foram calculadas médias aritméticas da 
contagem de OPG antes do tratamento e no 7º, 14º, 
21º e 28º dias após a realização do mesmo. A partir 
das médias foi calculado o porcentual de redução 
de OPG e o porcentual de eficácia dos fármacos 
(Wood et al., 1995). Para o primeiro cálculo, foram 
comparadas as contagens de OPG de cada grupo 
no dia zero às contagens após o tratamento, de 
acordo com a fórmula: Redução (%) = 100(média 
de OPG dia zero - média de OPG dia n)/média de 
OPG dia zero, em que: dia n é o dia a ser avaliado 
(7º, 14º, 21º e 28º dia após o tratamento). A eficácia 
dos tratamentos, em cada data experimental, foi 
calculada por meio da seguinte fórmula: Eficácia 
(%) = 100(OPG médio do grupo controle - OPG 
médio do grupo tratado)/OPG médio do grupo 
controle.

A avaliação da eficácia dos fármacos baseou-se 
no Regulamento Técnico da Portaria nº 48/1997 
do Ministério da Agricultura e do Abastecimento 
para substâncias químicas dotadas de atividade 
antiparasitária utilizando-se o seguinte critério: é 
altamente efetivo quando reduz mais que 98% dos 
parasitas; efetivo quando reduz entre 90 e 98%; 
moderadamente efetivo quando reduz entre 80 e 
89%; e insuficientemente ativo se reduz menos que 
80% dos parasitas (BRasil, 1997).

Para identificar as larvas de nematódeos 
gastrintestinais infectantes foram realizados exames 

de coprocultura, nos dias 0 e 14, segundo método 
descrito por RoBeRTs e o’sulliVan (1950), mediante 
mistura das amostras de fezes dos animais de cada 
grupo experimental.

Os dados foram analisados estatisticamente 
pelos procedimentos da análise de variância e as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 
5% de probabilidade, utilizando o programa SAS 
(SAS Inst., Inc., Cary, NC).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos exames de coprocultura, pré e pós-
tratamento, realizados nos seis grupos de animais, 
observou-se ocorrência do gênero Haemonchus spp. 
(100%). Resultados semelhantes foram descritos por 
MolenTo (2004), que em estudo de um rebanho com 
550 animais naturalmente infectados no munícipio 
de Restinga, no interior do Rio Grande do Sul, 
encontrou 100% de ocorrência de Haemonchus 
contortus, e por FalBo et al. (2009), que em estudo 
com cordeiros mestiços Ile de France com Corriedale 
encontraram predomínio de 97% para Haemonchus 
ssp.

O gênero Haemonchus spp. foi o prevalente nas 
culturas de todos medicamentos, resultado que 
está de acordo com outros levantamentos feitos 
na região sul do Brasil (eCheVaRRia et al., 1996; 
MolenTo, 2004) e na América Latina (WalleR et al., 
1996). A espécie Haemonchus contortus está presente 
na maioria dos relatos de resistência aos fármacos 
(VieiRa et al., 2014), possivelmente por possuir 
grande variabilidade genética e altas taxas de 
mutação e prolificidade (Melo e BeVilaqua, 2005).

Observou-se diferenças significativas (P<0,05) 
entre as médias do número de ovos por grama de 
fezes e os percentuais de redução de OPG, obtidos 
através de exames de contagem OPG, de cada grupo 
experimental, após o tratamento (dias 7; 14; 21 e 28), 
conforme demonstrado na Tabela 1.

No dia zero todos grupos apresentaram elevado 
OPG, o que pode ser considerado normal, pois 
foram utilizadas ovelhas prenhes, período que se 
caracteriza por uma imunossupressão relacionada 
ao período de gestação (heRd et al., 1983 apud VieiRa 
et al., 2014), com diagnóstico positivo para parasitos 
gastrintestinais e que não haviam recebido nenhuma 
medicação por um período superior a dois meses 
anteriormente a realização desta coleta.

Após o tratamento observou-se uma redução no 
número de OPG na maioria dos grupos, com exceção 
ao tratado com fenbendazole e ao que não recebeu 
tratamento. Os resultados foram semelhantes em 
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todas análises realizadas após a administração dos 
fármacos, caracterizando assim o fenbendazole 
como uma droga insuficientemente ativa, ou ainda, 
não registrável, segundo preconiza o BRasil (1997).

São apresentados na Tabela 2 os resultados 
do teste de eficácia dos diferentes princípios 
ativos. O anti-helmíntico é um recurso valioso 
no controle das parasitoses, sendo importante 
identificar a resistência ou a eficiência, indicando 
como verdadeiramente eficazes índices iguais ou 
superiores a 90% (edWaRds et al., 1986; Coles et al., 
1992; Wood et al.; 1995, ChaGas e VeRíssiMo, 2008).

Os resultados demonstraram que três dos 
cincos fármacos testados (60%) foram efetivamente 
eficazes no tratamento anti-helmíntico dos grupos 
experimentais, embora nenhum dos princípios 
ativos tenha eliminado 100% da população de 
infectantes.

Os grupos que apresentaram melhores 
resultados, ou seja, obtiveram eficácia acima de 90% 
em todo o período de avaliação, foram os tratados 
com nitroxinil e closantel, os quais demonstraram 
eficácias de 98,31% e 96,93%, 92,36% e 95,50%, 

respectivamente, nos dias 7 (primeira avaliação 
pós tratamento) e 28 (último dia de avaliação). Até 
o 14º dia após os tratamentos o princípio nitroxinil 
apresentou valores superiores a 98% na redução de 
OPG, o que o classifica como altamente eficaz, de 
acordo com os critérios do BRasil (1997).

Embora os animais tratados com cloridrato de 
levamisol tenham apresentado 84,73% de eficácia 
no 7° dia pós-tratamento, com o decorrer das coletas 
este princípio apresentou um gradual aumento na 
eficiência, atingindo 95,80% no 28° dia, isso se deve, 
provavelmente, ao seu efeito modulador do sistema 
imune (loMniTZeR e RaBson, 1978; CosTa et al., 2009). 
Dados estes que não corroboram com MolenTo 
(2004), que em estudo de um rebanho com 550 
animais em Restinga, RS, naturalmente infectados 
com 100% de Haemonchus contortus, verificou altos 
índices de resistência a vários princípios ativos, 
entre eles, cloridrato de levamisol, closantel e 
nitroxinil.

Ao avaliar o anti-helmíntico nitroxinil, noVa 
et al. (2014) obtiveram eficácia de 91% contra o 
Haemonchus contortus em estudo com animais 
da raça Texel no Estado do Paraná, dados que se 
assemelham aos encontrados no presente trabalho.

Em avaliação dos efeitos do tratamento com 
closantel, CosTa et al. (2011) identificaram eficácia 
de 98,3%, resultado que corrobora com o observado 
nesse estudo. Semelhante efeito foi observado por 
Melo et al. (1998), quando trataram helmintoses 
em caprinos com esta droga. Uma possível 
explicação para estes resultados é a potente ação 
desacopladora do closantel na fosforilação oxidativa 
das mitocôndrias dos parasitos, interferindo com a 
síntese de ATP (uPPal et al. 1993). De acordo com 
sWan (1999), tem-se observado que o parasito 
Haemonchus contortus é mais sensível aos agentes 
desacopladores devido o ciclo de Krebs ser realizado 
na sua camada externa. Dessa forma, embora o 

Tabela 1. Médias e desvios padrões do número de OPG e percentual de redução de OPG por princípios ativos de anti-
helmínticos comerciais utilizados no controle de parasitos gastrintestinais de ovinos em distintos períodos 
de avaliação

Anti-helmíntico
Parâmetro

OPG
(Dia 0)

OPG
(Dia 07)

Redução
%

OPG
(Dia 14)

Redução
%

OPG
(Dia 21 )

Redução
%

OPG
(Dia 28)

Redução
%

Nitroxinil 1207±781a 35,7±63,3a 97,1 50±85,5a 95,9 64,3±100,8a 94,7 78,6±157,8a 93,5

Levamisol 1230±1393a 323±341a 73,3 192±232a 84,4 100±200a 91,9 107±201a 91,3

Closantel 1592±748a 161±236a 90 138±243a 91,3 123±300a 92,3 115±195a 92,8

Moxidectina 1564±993a 414±948a 73,5 664±997a 57,5 585±884a 62,6 507±929a 67,6

Fenbendazole 1571±1102a 1657±1930b -5 2064±2654b -30,8 1814±2133b -15 1857±2410b -17,7

Controle 1484 ±880a 2115±1895c -42,5 2850±2727c -92 2553±2839c -72 2561±2863c -72,5
Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem pelo teste de Tukey (P<0,05). 

Tabela 2. Percentual da eficácia de princípios ativos 
de anti-helmínticos comerciais utilizados no 
controle de parasitos gastrintestinais de ovinos

Anti-helmíntico¹ Dia 07 Dia 14 Dia 21 Dia 28

Nitroxinil 98,31 98,25 97,48 96,93

Levamisol 84,73 93,25 96,08 95,80

Closantel 92,36 95,14 95,18 95,50

Moxidectina 80,42 76,69 77,07 80,20

Fenbendazole 21,66 27,57 28,96 27,50
¹Princípios com valores acima de 98% são considerados altamente 
eficientes. Valores entre 90 e 98% caracterizam produtos 
eficientes. Valores entre 80 e 89% constituem efetividade 
moderada, determinando suspeita ou a já instalada resistência 
ao fármaco. Valores inferiores a 80% determinam resistência ao 
fármaco (Brasil, 1997).
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closantel tivesse sido utilizado rotineiramente no 
rebanho em questão, apresentou valores eficazes de 
redução da infestação.

Em estudo com cloridrato de levamisol, Melo et 
al. (2013) verificaram eficácia de 93% para ovinos, 
semelhante ao que foi observado por duaRTe et al. 
(2012), testando esse anti-helmíntico no norte de 
Minas Gerais, Sudeste do Brasil, quando obtiveram 
eficácia variando entre 90% e 100%. 

O tratamento com moxidectina 1% registrou 
uma baixa eficácia, aproximadamente 80% nas 
quatro coletas realizadas, resultado este que 
determina suspeita ou a já instalada resistência a 
este fármaco no rebanho em questão. Eficácia de 
aproximadamente 80% da moxidectina também foi 
observada por Cunha Filho et al. (1998), em avaliação 
feita com 850 animais de dez propriedades da 
região de Londrina, Paraná. BuZZulini et al. (2007), 
em estudo com ovinos na cidade de Jaboticabal, 
SP, registraram baixos percentuais de eficácia e de 
redução de OPG, sendo 82% o valor máximo de 
eficácia alcançado para este princípio. Já Rosalinsk-
MoRaes et al. (2007), em um estudo realizado no 
Estado de Santa Catarina, encontraram resistência 
a moxidectina em 66,7% dos rebanhos ovinos 
avaliados.

A partir dos testes realizados utilizando o 
princípio ativo fenbendazole, constatou-se eficácia 
de 21,66% e 27,50%, e porcentagem de redução 
de OPG de -5 e -17,7%, no sétimo e no vigésimo 
oitavo dias, respectivamente, ou seja, além de não 
controlar a parasitose nos animais, este princípio 
permitiu o aumento da mesma, o que indica que a 
população de nematódeos gastrintestinais presente 
no rebanho apresenta elevado grau de resistência 
a este fármaco, embora inexistam registros da 
utilização deste princípio no rebanho em questão. 
Esse resultado está de acordo com o encontrado por 
Feijó et al. (2014), que em condições experimentais 
semelhantes registraram uma eficácia de 22,73% 
para este princípio ativo.

Na existência e atual aumento da resistência 
aos anti-helmínticos, constata-se a necessidade de 
aprimorar opções de combate aos parasitos que não 
se baseiem exclusivamente no uso de químicos. As 
estratégias recomendadas para retardar a seleção 
de resistência incluem redução na frequência de 
tratamentos, uso de doses corretas, realização de 
tratamentos de forma seletiva, manejo de pastagens 
e a seleção de animais geneticamente resistentes 
(BaRnes et al., 1995; MolenTo, 2004; ChaGas e 
VeRíssiMo, 2008; VieiRa et al., 2014; Melo et al., 2015), 
com objetivo de prolongar a vida útil dos vermífugos 
atualmente recomenda-se alternar o grupo químico 

do fármaco utilizado apenas quando ele começar a 
apresentar ineficácia (VieiRa et al., 2014).

O monitoramento da eficácia dos medicamentos 
deve ser efetuado regularmente, permitindo que 
a resistência seja identificada em estádios iniciais, 
assim evitando a eliminação dos parasitas sensíveis 
presentes no rebanho e a seleção de indivíduos mais 
resistentes. A avaliação permanente da eficácia dos 
fármacos possibilita o prolongamento da utilização 
dos princípios mais eficazes e reduções no manejo e 
nos custos de dosificações pouco eficazes.

CONCLUSÃO

Os resultados observados indicam que os 
princípios nitroxinil, closantel e cloridrato 
de levamisol são eficientes na eliminação de 
nematódeos gastrintestinais, podendo ser 
indicados para o controle das nematodioses de 
ovinos naturalmente infectados nesta população. 
Há resistência anti-helmíntica aos fármacos 
moxidectina e fenbendazole, não sendo indicados 
para tratamento do rebanho utilizado. 
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